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1. INTRODUÇÃO E CONTEXTO 
 
O Fórum das Comissões Eleitorais dos Países da SADC (ECF - SADC) é uma 

organização regional independente dos Órgãos de Gestão Eleitoral (EMBs) dos Estados 

Membros da SADC.   O ECF - SADC recebeu um convite do Comissário Eleitoral das 

Maurícias, datado de 14 de Outubro de 2024, para observar as eleições para a 

Assembleia Nacional da República das Maurícias, planeadas para 10 de Novembro de 

2024. Em conformidade com o seu mandato de reforçar a cooperação entre as 

Comissões Eleitorais na região da SADC, o ECF-SADC enviou uma Missão de 

Observadores para estas eleições.   

A Missão de Observação Eleitoral do ECF-SADC foi chefiada pelo Bispo Sipho Tembe, 

Vice-Presidente da Comissão Eleitoral e de Fronteiras do Reino de Eswatini, tendo 

como Chefe Adjunto da Missão, o Sr. Richard Chapweteka, Comissário da Comissão 

Eleitoral do Malawi. 

A Missão foi composta por vinte e três (23) observadores de oito (8) Comissões 

Eleitorais, nomeadamente de Angola, Botswana, República Democrática do Congo, 

Eswatini, Lesotho, Malawi, África do Sul e Zimbabwe. A Missão iniciou o seu trabalho 

a 6 de Novembro de 2024 e permaneceu no país até 14 de Novembro de 2024.  

 

2. PRINCÍPIOS E DIRECTRIZES DE OBSERVAÇÃO ELEITORAL    

As missões de observação eleitoral do ECF-SADC regem-se pela Carta Africana sobre 

Democracia, Eleições e Governação, os Princípios Revistos de Gestão, Monitorização 

e Observação Eleitoral na Região da SADC (PEMMO), os Princípios e Directrizes 

Revistos da SADC de Governação de Eleições Democráticas e pela Declaração dos 

Princípios de Observação Internacional de Eleições. Para além dos instrumentos 

supramencionados e, em conformidade com estes instrumentos, as Missões de 

Observação Eleitoral do ECF-SADC são guiados pelos valores de imparcialidade, 

neutralidade, transparência e objectividade. 
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3. TERMOS DE REFERÊNCIA DA MISSÃO  
 

A Missão de Observadores do ECF-SADC foi guiada pelos seguintes Termos de 

Referência: 

a) Avaliar o grau de preparação do Gabinete do Comissário Eleitoral para a 

realização das eleições; 

b) Observar o ambiente pré-eleitoral; 

c) Observar a realização do próprio acto eleitoral; e 

d) Avaliar o processo eleitoral e fazer recomendações que contribuam para a 

melhoria da gestão eleitoral nas Maurícias.  

 
4. METODOLOGIA DA OBSERVAÇÃO E ACTIVIDADES REALIZADAS  

A Missão adoptou métodos complementares de recolha de dados que incluíram o 

seguinte: 

a) Análise de documentos, incluindo a legislação eleitoral;  

b) Meios de comunicação social electrónicos e de imprensa;  

c) Encontros com o Gabinete do Comissário Eleitoral das Maurícias, na qualidade 
de Comissão anfitriã;  

d) Reuniões com os principais actores eleitorais; observação de comícios de 
campanha; e  

e) Observação dos processos de votação, encerramento, contagem e gestão dos 
resultados. 

Para alcançar os seus objectivos, a Missão levou a cabo várias actividades, incluindo 

a realização de uma orientação de reciclagem de um dia para os seus observadores 

no dia 7 de Novembro de 2024, por forma a proporcionar a oportunidade de obter 

uma formação devidamente informada sobre a observação eleitoral. A Missão também 

se reuniu com os intervenientes eleitorais para compreender o contexto histórico e 

político e a preparação para as eleições. A Missão também interagiu com outras 

missões de observadores internacionais para troca de informações. 
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As actividades empreendidas pela Missão permitiram recolher informações 

estratégicas e abrangentes para avaliar a administração e gestão das Eleições de 10 

de Novembro de 2024 para a Assembleia Nacional da República das Maurícias.  

 
 
5. DESDOBRAMENTO  

O período de destacamento da Missão foi de 9 a 11 de Novembro de 2024, com seis 

equipas desdobradas para cobrir 20 círculos eleitorais, excepto a Ilha Rodrigues 

(Círculo 21) da República das Maurícias. 

Durante o período de desdobramento, a Missão observou que o material eleitoral foi 

entregue atempadamente nas assembleias de voto e o ambiente político foi 

considerado pacífico e conducente à realização de eleições credíveis.  

 
6. PERÍODO PRÉ-ELEIÇÕES  
 
6.1. Missão de Avaliação Pré-Eleições  

Em preparação do envio da Missão de Observação Eleitoral às eleições de 10 de 

Novembro de 2024 para a Assembleia Nacional, o ECF-SADC realizou uma missão de 

avaliação pré-eleitoral à República das Maurícias de 9 a 13 de Setembro de 2024. 

O objectivo fundamental da missão de avaliação pré-eleitoral consistia em avaliar 

tecnicamente o grau de preparação do Gabinete do Comissário Eleitoral das Maurícias 

para organizar eleições credíveis. A avaliação técnica do estado de preparação baseou-

se em informações recolhidas junto do Comissário Eleitoral e de outros intervenientes 

eleitorais, através de uma lista de verificação formulada com base em normas mínimas 

documentadas para eleições transparentes e credíveis, conforme previsto nos 

instrumentos regionais sobre gestão de eleições. 

A Missão avaliou também em que medida as recomendações da Missão de Observação 

do ECF-SADC às eleições de 2019 para a Assembleia Nacional e as recomendações 

feitas pela Missão de Pré-Avaliação terão sido implementadas.  

Na sua reunião com o Comissário Eleitoral em Setembro de 2024, a Missão observou 

que o Comissário Eleitoral tinha feito alterações técnicas e de procedimentos sobre 
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formação do seu pessoal eleitoral para resolver as inconsistências nas assembleias de 

voto.  

 

7. ESTADO DE PREPARAÇÃO DO GABINETE DO COMISSÁRIO ELEITORAL 

DAS MAURÍCIAS  

A Missão de Observadores do ECF-SADC reuniu-se com o Comissário Eleitoral das 

Maurícias a 8 de Novembro de 2024 para avaliar o grau de preparação da Comissão 

para realizar eleições credíveis, em conformidade com os instrumentos e princípios 

internacionais em matéria de eleições. A principal observação da Missão foi que o 

Comissário Eleitoral das Maurícias estava pronto para organizar as eleições em 10 de 

Novembro de 2024. A prontidão era nos termos da sua capacidade administrativa, 

logística e financeira para a execução do seu mandato. O Comissário Eleitoral das 

Maurícias também partilhou os desafios que enfrentou na preparação para as eleições, 

que incluíram a capacidade limitada para lidar com as redes sociais e combater notícias 

falsas e desinformação, a rejeição da sua proposta de contagem de votos no mesmo 

dia e a falta de interesse dos funcionários públicos em serem recrutados como 

membros das mesas de voto.    

 
8. CONSULTA COM OS INTERVENIENTES ELEITORAIS 
 

A Missão realizou consultas com vários intervenientes eleitorais-chave no dia 8 de 

Novembro de 2024. As partes interessadas representavam diferentes sectores da 

sociedade e incluíam a comunidade jurídica, os meios de comunicação social, o mundo 

académico e actores não-estatais  

Por outro lado, a Missão participou na reunião dos Chefes das Missões Internacionais 

de Observação, organizada e acolhida pela Missão de Observação Eleitoral da SADC 

(SEOM) a 9 de Novembro de 2024, e na reunião organizada pela Missão de 

Observação Eleitoral da União Africana (AUEOM), no dia 11 de Novembro de 2024. 
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9. PRINCIPAIS QUESTÕES APRESENTADAS PELAS PARTES INTERESSADAS 

As partes interessadas presentes levantaram as seguintes questões chave: 

9.1 Aspectos Positivos  

a) No geral, existe uma relação de trabalho entre os intervenientes eleitorais e o 

Gabinete do Comissário Eleitoral. 

b) Existem leis específicas que regem os processos eleitorais.  

c) Existe grande confiança do público nas três (3) instituições independentes 

encarregues dos assuntos eleitorais, em particular no Comissário Eleitoral como 

indivíduo.  

d) Eleições regulares contribuem para o reforço da democracia nas Maurícias. 

e) Participação impressionante no recenseamento eleitoral. 

f) A antecipação das partes interessadas é de que as eleições serão livres e justas.  

g) Existência de fundos para os Partidos Políticos. 

 

9.2 Áreas de Preocupação  

 

As questões abaixo foram colocadas como preocupações pelas partes interessadas:  

a) O anúncio da convocação das eleições, emitido bastante tarde (data das 

eleições), com um impacto negativo no planeamento e nos preparativos para 

as eleições. 

b) Envolvimento limitado das organizações da sociedade civil nos processos 

eleitorais, incluindo a falta de nacionais/cidadãos como observadores durante 

as eleições.  

c) Declínio na prestação de contas e transparência das instituições públicas. 

d) Falta de uma plataforma de diálogo entre as partes interessadas e o Gabinete 

do Comissário Eleitoral.  

e) Espaço limitado para as instituições públicas e os meios de comunicação social 

no que respeita ao acesso à informação e liberdade de expressão.  

f) Preocupação com o aliciamento dos eleitores com os meios financeiros a jogar 

um papel de relevo na condução das eleições de 2024.  
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g) Falta de regulamentação do financiamento dos partidos políticos. 

h) Preocupações com a falta de um código de conduta para as instituições dos 

meios de comunicação social.  

i) Eleições de 2024 caracterizadas pela utilização crescente de desinformação e 

informação incorrecta através das redes sociais.  

j) O gabinete do Comissário Eleitoral está sobrecarregado no exercício das suas 

funções por falta de pessoal.  

k) Tempo inadequado entre a declaração dos resultados e a apresentação de 

petição a desafiar os resultados (21 dias). 

l) Preocupação com a fraca representação e participação de grupos 

marginalizados nos processos eleitorais. 

m) A rejeição da proposta de contagem dos votos nas assembleias de voto e a 

automatização do processo de contagem. 

n) Falta de confiança dos intervenientes na prática de manter os boletins de voto 

durante a noite e a contagem na manhã seguinte às eleições. 

 

10.  PRINCIPAIS OBSERVAÇÕES DA MISSÃO  

 
10.1 Durante a Fase Pré–Eleições  

 

A Missão fez as seguintes observações durante o período pré-eleitoral:  

a) O ambiente eleitoral foi de modo geral pacífico e seguro.  

b) A confiança do público no Gabinete do Comissário Eleitoral relevou-se no geral 

elevada.  

c) Poderá haver uma possibilidade de duplicação de funções ou falta de clareza 

de papéis entre a Comissão de Supervisão Eleitoral e o Gabinete do Comissário 

Eleitoral.  

d) Com base nas conclusões da Missão durante a Missão de Pré-avaliação, parece 

haver poucas iniciativas de educação eleitoral. 

e) O gabinete do Comissário Eleitoral tem capacidade limitada para lidar com as 

redes sociais, a desinformação e a informação falaciosa. 
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f) A representação das mulheres na participação política está a 18%. Trata-se de 

uma sub-representação das mulheres, tendo em conta o Protocolo sobre 

Género da SADC relativamente às eleições e cargos de decisão. 

g) A Missão observou que as pessoas com deficiência não participam como 

candidatos nem são recrutadas como membros do pessoal eleitoral 

h) A utilização de funcionários públicos como pessoal eleitoral é uma medida 

progressiva e louvável. 

i) A falta de observadores nacionais contribui para um sentimento minimizado de 

apropriação do processo eleitoral por parte do público em geral.  

j) O processo de acreditação dos observadores internacionais pelo Gabinete do 

Comissário Eleitoral foi meticulosamente cumprido antes das eleições.  

k) Existiu um ambiente propício para a realização de campanhas pelos partidos 

políticos 

l) O Curto Espaço de Tempo de Anúncio do Calendário Eleitoral afectou a 

preparação das eleições e a confiança dos intervenientes nos processos 

eleitorais.  

m)  A retirada tardia dos membros das mesas de voto afectou a preparação para 

as eleições e a confiança dos intervenientes.  

 
10.2  Fase de Eleições  

A Missão visitou 77 assembleias de voto localizadas nos 20 círculos eleitorais das 
Maurícias. Os observadores tiveram a oportunidade de observar a abertura das mesas 
de voto, a votação e o encerramento das mesas de voto. A Missão fez as seguintes 
observações no dia da votação: 

a) Profissionalismo do pessoal das mesas de voto no tratamento das questões 
eleitorais a todos os níveis.  

b) Havia material eleitoral adequado, incluindo boletins de voto. 

c) Os cadernos eleitorais foram devidamente geridos e exibidos em todas as 
mesas de voto visitadas.  

d) O número de eleitores foi registado no talão aquando da entrega do boletim 
de voto ao eleitor.  

e) Os eleitores puderam votar sem dificuldades, tendo cada eleitor levado em 
média 2 a 3 minutos para concluir a votação.  
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f) As mulheres estavam devidamente representadas como membros das mesas 
de voto nas assembleias de voto visitadas.   

g) Os jovens não estavam muito visíveis como eleitores nas assembleias de voto 
visitadas.  

h) Os sinais de identificação das mesas de voto eram visíveis nas assembleias de 
voto.  

i) O pessoal de segurança estava presente e não interferiu no processo.  

j) As mesas de voto estavam ordenadas de forma a promover o secretismo do 
escrutínio e a facilidade de circulação dos eleitores.   

k) Os eleitores com necessidades especiais, incluindo pessoas com deficiência, 
foram assistidos em locais designados (salas de Votação para Cidadãos com 
Necessidades Especiais).  

l) Todas as assembleias de voto eram acessíveis para os eleitores com 
deficiência (Rampas disponíveis para utilizadores de cadeiras de rodas).  

m) Os observadores internacionais eram visíveis na maioria das assembleias de 
voto visitadas. Algumas mesas de voto tinham um registo para os 
observadores, enquanto outras não tinham. No geral, a recepção foi muito 
acolhedora.  

n) Os delegados dos partidos estavam presentes e identificáveis na maioria das 
mesas de voto, e tinham cópias dos cadernos eleitorais. 

o) A maioria dos delegados dos partidos eram jovens.  
p) O Voto por Procuração foi exercido em todas as assembleias de voto visitadas.  

q) A gestão dos processos de votação nas assembleias de voto foi, de um modo 

geral, eficiente e ordeira. 

r) A Missão observou que as assembleias de voto visitadas fecharam a tempo e 

os procedimentos foram seguidos na presença dos observadores e dos 

delegados dos partidos. As urnas seladas foram transportadas para os centros 

de contagem para os processos de contagem a serem realizados no dia 

seguinte (11 de Novembro de 2024.) Os procedimentos de contagem foram 

seguidos na presença de agentes dos partidos e candidatos. Os resultados 

provisórios foram divulgados em alguns centros de contagem antes da 

conclusão do processo. 
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11  ILAÇÕES  

A Missão nota que são necessários determinados procedimentos e processos para a 

realização de eleições credíveis e legítimas. Neste contexto, foram colhidas das 

eleições para a Assembleia Nacional de 2024 da República das Maurícias as seguintes 

tendências e lições específicas, como melhores práticas de gestão eleitoral: 

a) O profissionalismo do pessoal das mesas de voto no tratamento das questões 

eleitorais a todos os níveis.  

b) Um processo de acreditação célere facilita o trabalho das missões de 

observação.  

c) Interdição de venda de álcool nos 3 dias do período eleitoral (um dia antes da 

votação, durante a votação e um dia depois da votação). 

d) A falta de regulamentação dos partidos políticos constitui um desafio para a 

realização de eleições credíveis.  

e) O carimbo original no boletim de voto emitido encoraja a responsabilização. 

f) O estabelecimento de salas de votação com necessidades especiais promove 

eleições inclusivas.  

g) Actualizações de hora a hora da afluência às urnas nas assembleias de voto. 

h) O papel activo desempenhado pelo gabinete do Comissário Eleitoral na defesa 

da contagem no próprio dia foi louvável.  

i) O financiamento adequado e atempado das eleições pelo Governo das 

Maurícias é meritório e bastante louvável.  

 

12  PRINCIPAIS RECOMENDAÇÕES  

As constatações, conclusões e recomendações da Missão baseiam-se nas consultas 

realizadas com as principais partes interessadas durante o período pouco antes das 

eleições, análise do quadro jurídico das Maurícias para as eleições e na observação 

directa dos processos de abertura, votação e contagem. 

A Missão do ECF-SADC formula, por conseguinte, as seguintes principais 

recomendações para consideração. 
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12.1 Ao Gabinete do Comissário Eleitoral   

 
a) Interacções regulares com as partes interessadas a nível de todos os sectores 

para promover eleições inclusivas e um clima de confiança entre o gabinete do 

Comissário Eleitoral e as suas partes interessadas. 

b) Necessidade de reforçar a educação dos eleitores para, entre outros, lidar com 

condutas proibidas, como a influência indevida sobre os eleitores. 

c) A necessidade de dispor de estatísticas e estratégias para facilitar a participação 

dos grupos marginalizados, incluindo pessoas com deficiência, nos processos 

eleitorais. 

d) Consideração da adopção de novas inovações eleitorais para complementar as 

iniciativas porta-à-porta no recenseamento eleitoral. 

e) Reforçar e aplicar a estratégia de engajamento com as partes interessadas no 

processo eleitoral. 

f) Necessidade de estratégias e iniciativas do Gabinete do Comissário Eleitoral das 

Maurícias de colaboração com as plataformas dos meios de comunicação social 

no sentido de travar a propagação de desinformação e notícias falsas e o abuso 

crescente das redes sociais.  

12.2 Quadro Jurídico  

a) Formular e introduzir um Quadro de Política de Financiamento dos Partidos 

Políticos para a regulamentação do financiamento dos partidos políticos e dos 

candidatos. 

b) Considerar a introdução de um quadro legislativo por forma a promover a 

participação   da mulher nas questões eleitorais. 

c) Consideração de uma revisão independente do quadro regulamentar dos 

meios de comunicação social para colmatar as lacunas, incluindo a adopção 

de um código de conduta aplicável aos meios de comunicação social. 
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d) Promover a participação de organizações da sociedade civil em questões 

eleitorais e Missões nacionais de observação eleitoral. 

e) Consideração de voto antecipado em vez de voto por procuração. O voto 

antecipado deve ser alargado a outras categorias de eleitores, como os 

membros das mesas de voto e outros serviços essenciais. 

f) Considerar a votação dos cidadãos mauricianos que vivem no estrangeiro 

(diáspora), por forma a promover a plena participação de todos os cidadãos 

nos processos democráticos e de desenvolvimento. 

g) Consideração da adopção de legislação que estabeleça um Órgão 

Independente de Gestão Eleitoral composto por Comissários e um 

Secretariado (incluindo o Director-Geral) responsável pela organização e 

supervisão das eleições 

h) Consideração da promulgação de uma legislação que proponha a data das 

eleições ou a proclamação atempada da data das eleições para permitir a 

aplicação efectiva do calendário eleitoral.  

i) Em conformidade com as melhores práticas internacionais, seria necessário 

considerar a contagem dos votos no próprio dia nas assembleias de voto. 

j) Consideração de uma reforma eleitoral que introduza o uso de tinta indelével 

para evitar o voto múltiplo. 

 

13  CONCLUSÃO  

a) A Missão felicita o povo da República das Maurícias pela forma como se 

comportou durante o período eleitoral. Os cidadãos puderam exercer o seu 

direito democrático de exprimir a sua escolha.  

b) A Missão do ECF-SADC reconhece o trabalho do Gabinete do Comissário 

Eleitoral das Maurícias na preparação e gestão das Eleições Legislativa de 2024, 

apesar do anúncio tardio da data das eleições. O Gabinete do Comissário 

Eleitoral desempenhou as suas funções de forma credível.  
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c) A Missão felicita à todos os intervenientes no processo eleitoral, incluindo os 

partidos políticos, os candidatos e os meios de comunicação social, pelo seu 

papel na contribuição para um ambiente eleitoral pacífico. 

d) O ECF-SADC encoraja o povo da República das Maurícias a se manter tolerante 

e pacífico enquanto os processos eleitorais avançam para a sua conclusão.  

  

Assinado neste dia 12 de Novembro de 2024, em Port Louis, República das 
Maurícias  

  

________________________ 

Bispo Sipho Tembe  

Chefe da Missão  

Fórum das Comissões Eleitorais dos Países da SADC  

Eleições de 2024 para a Assembleia Nacional da República das Maurícias  


